
 

Por Tempos do Património: Contributos para uma Comunicação Legível dos Bens Culturais da Igreja 

Para lá da sua missão primordial, é inegável a crescente importância do património religioso, como fonte 
insubstituível de fruição cultural. Tarda, porém, a discussão consequente em torno da matéria, incentivando 
e desenvolvendo as suas múltiplas valências, necessariamente assentes num conhecimento mais sólido, na 
comunicação e partilha.  

Domínio concreto em que a historiografia e a investigação têm exercido um papel fulcral, apenas em 
articulação com a especificidade do património religioso se torna possível uma valorização ativa, ao serviço 
da missão que lhe está confiada.  

Produção de conhecimento focada em interesses nem sempre vocacionados para os desideratos eclesiais, 
constitui, todavia, um contributo insubstituível no processo de valorização e estima coletiva. Igreja e 
investigação tardam, porém, em conciliar-se. Não apenas por reiteradas dificuldades de comunicação e 
acesso, como, sobretudo, pelo subaproveitamento dos resultados, cujos frutos, se colhidos, em muito 
potenciariam a ação da própria Igreja. 


